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Resumo: Um experimento foi conduzido para avaliar se a suplementação com protease é capaz de melhorar a digestibilidade
de nutrientes e o aproveitamento da energia em dietas com farelos de soja (FS) de diferentes solubilidades. Um total de 216
frangos de corte de 14 a 26 dias de idade. O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2x2
(FS-75% e 85% solubilidade; com e sem protease). Entre 19 e 21 dias de idade foram feitas coletas parciais de excretas e aos
26 dias 6 aves foram eutanasiadas por repetição para coleta de conteúdo ileal. Dietas, excretas e conteúdo ileal foram
analisados para determinar energia metabolizável aparente (EMA), coeficiente de metabolizabilidade da matéria seca
(CMAMS), energia digestível ileal (EDI), coeficiente de digestibilidade ileal da matéria seca (CDAMS) e proteína bruta
(CDAPB). Os dados foram submetidos a análise de variância a 5% e quando significativos (P=0,05), as médias foram
comparados pelo teste de Tukey. Aves alimentadas com FS 85% de solubilidade obtiveram o maior valor de EMA (P<0,05)
independente se houve ou não inclusão de protease. A protease piorou a CDAMS aos 26 dias independete do tipo do FS
(P<0,05). Não houve interação (P>0,05. Em conclusão, houve um aumento de 3% na EMA por frangos alimentados com FS
85%.
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NUTRIENT AND ENERGY UTILIZATION BY BROILER CHICKENS FED WITH
DIFFERENT SOYBEAN MEALS SUPPLEMENTED OR NON-WITH PROTEASE 

Abstract: An experiment was conducted to evaluate if protease supplementation could improve nutrient digestibility and
energy utilization by broiler chickens fed with soybean meal (SBM) diets with different protein solubility. A total of 216
chicken 14d to 26d-old were allocated in metabolic cages. A randomized block design following a factorial 2x2 arrangement
was conducted (SBM-75% and 85% protein solubility; two enzyme supplementations, with or without protease). From 19 to
21d-old partial excreta were sampled and on 26d-old 6 chickens per replication were euthanized to collect ileal content. Diets,
excreta, and ileal content were analyzed to determine apparent metabolizable energy (AME), coefficient of metabolizability
of dry matter (CAMDM), ileal digestible energy (IDE), coefficient of ileal digestibility of dry matter (CIDDM) and crude
protein (CIDCP). Broiler chickens fed with SBM 85% showed highest value of AME regardless of protease supplementation
(P<0,05). No interaction was observed (P>0,05). In conclusion, AME increased 3% for broiler chickens fed with SBM at
85%.
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Introdução: O processamento termico do farelo de soja (FS) acontece de maneira adequada, os fatores antinutricionais são
desativos e não irão interferir na qualidade nutricional do produto prejudicando o aproveitamento de nutrientes e o
desempenho dos animais (Liener, 1994). A qualidade do processamento térmico do farelo de soja é avaliada pelo teste de
solubilidade proteica em KOH (Araba e Dale, 1990) e de atividade ureatica. Espera-se que um farelo processado
adequadamente tenha entre 78 e 85% de solubilidade proteica e até 0,10 de variação de pH para atividade ureárica (Van Eys,
2012). O uso de enzimas exógenas na dieta de frangos de corte pode melhorar o aproveitamento de nutrientes de ingredientes
que tenham menor qualidade nutricional (Ravindran, 2013). O objetivo do estudo é investigar se a suplementação com
protease é capaz de melhorar a digestibilidade de nutrientes e o aproveitamento da energia em dietas com farelos de soja de
diferentes solubilidades. 
Material e Métodos: Todos os procedimentos foram aprovados pelo comitê de ética da instituição com protocolo número
061/2021. Um total de 216 frangos de corte alojados em baterias de gaiolas metabólicas. Cada gaiola foi equipada com
comedouro e bebedouro e os animais tinham acesso livre a água e ração durante o período experimental de 26 dias. De 1 a 13
dias as aves receberam uma dieta basal sem inclusão dos ingredientes que seriam testados e somente de 14 a 26 dias
receberam as dietas experimentais. O delineamento adotado foi em blocos casualizados seguindo esquema fatorial 2x2, dois
farelos de soja (75% e 85% de solubilidade proteica) e duas inclusões de enzima (sem e com protease; inclusão 2000FYT/kg
de ração) com 9 repetições de 6 animais cada. Na dieta experimental foi utilizado 1% de Celite® como marcador de
indigestibilidade. Após 5 dias de adaptação, amostras parciais de excretas foram coletadas e congeladas. Aos 26 dias de
idade, 6 animais por repetição foram eutanasiados por deslocamento cervical para coleta de conteúdo ileal. As amostras
foram imediatamente congeladas para serem submetidas a liofilização e análises químicas. Para as dietas experimentais,
amostras de excretas e de conteúdo ileal foram feitas análises de matéria seca (MS) a 105°C, energia bruta em bomba
calorimétrica, proteína bruta (PB) pelo método 954.01 descritos pela AOAC (2000) e cinza insolúvel em ácido Scott e Boldaji
(1997). Para os cálculos de metabolizabilidade e digestibilidade foram usadas as fórmulas de Sakomura e Rostagno (2007).
Os dados foram submetidos a ANOVA a 5% de nível de significância. 
Resultado e Discussão: Os parâmetros de metabolizabilidade da energia (AME), o coeficiente de metabolizabilidade
aparente da matéria seca (CMAMS), energia digestível ileal (EDI), coeficientes de digestibilidade ileal da matéria seca



(CDAMS) e proteína bruta (CDAPB) estão apresentados na Tabela 1. O tipo de farelo utilizado teve efeito significativo na
EMA (P=0,016), onde as aves alimentadas com FS de 85% solubilidade proteica apresentaram maior aproveitamento de
energia metabolizável independente se houve ou não suplementação com protease, a EMA das aves que receberam FS de
85% aumento aproximadamente 3% em relação as aves alimentadas com FS de 75%. O mesmo efeito foi visto por Ravindran
et al. (2014) que avaliaram farelos de soja de diferentes origens, os autores observaram que o valor de EMA foi superior para
o farelo de maior solubilidade (77%). A suplementação ou não com protease teve efeito apenas no CDAMS (P=0,041).
Independentemente do tipo de FS utilizado, a suplementação com protease piorou a digestibilidade da MS aos 26 dias em
comparação com as aves que receberam a dieta sem protease. Alqhtani et al. (2022) também não obtiveram efeito do uso de
enzimas exógenas para aves jovens. Não houve efeito da interação entre o tipo do FS e a suplementação ou não com protease
no aproveitamento de energia e digestibilidade da MS e PB aos 26 dias de idade.

 
Conclusão: A suplementação com protease não foi capaz de melhorar o aproveitamento de energia e digestibilidade de
nutrientes da dieta elaborada com farelos de soja de diferentes solubilidades proteica. A EMA aos 26 dias de idade aumentou
aproximadamente 3% para as aves alimentadas com farelo de soja de 85% de solubilidade proteica. 
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